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Reswro
O macic;o pÓs-tectónico da Serra do Geres é formado
por um conjunto de várias fácies graníticas que
constituem una série diferenciada. Espacial e gene­
ticamente associadas a este macic;o ocorrem várias
zonas mineralizadas.De entre as principais referi­
mos a da Borralha (W-Cu-Mo-Bi), Carris (W-Sn-Cu­
-Mo-Bi), Las Sombras (W-Sn-Cu-Mo-Bi), Borrageiro
(W-Sn-Mo-Cu-Bi) e Bouzadrago (Mo-W). Verifica-se
que e"stas zonas mineralizadas se alinham segundo
um eixo de orientac;ao N200W que constitui um eixo
de mineralizac;ao em W-Sn-Cu-Mo-Bi segundo o qual é
evidente urna zonalidade vertical. A zona da Borra­
lha situa-se no nível mais alto e a de Las Sombras
no mais baixo.

Resumen
El maClZO post-tectónico de la Sierra del Jurés se
halla formado por um conjunto de diferentes fácies
graníticas que constituyen una serie diferenciada.
Asociadas espacial y geneticamente a este macizo
existen diversas zonas mineralizadas.Citamos entre
las principales las de Borralha (W-Cu-Mo-Bi), Car­
ris (W-Sn-Cu-Mo-Bi), Las Sombras (W-Sn-Cu-Mo-Bi),
Borrageiro (W-Sn-Mo-Cu-Bi) y Bouzadrago (Mo-W). Se
observa que estas zonas nrineralizadas siguen un
eje de orientación N200W que de hecho forma un eje
de mineralización en W-Sn-Cu-Mo-Bi, segÚn el cual
es evidente una zonalidad vertical. La zona de Bor­
ralha queda al nivel rrÉs elevado y la de Las Som­
bras en el rrÉs bajo .
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INTRbDUcAO

Espacial e geneticamente associadas ao maci~o granítico da serra do Geres

ocorrem várias áreas mineralizadas em We/ou 3n que tem a particularidade de

possuirem também mineraliza~ao significativa em Cu, Mo e Bi facto que é in­

vulgar no contexto da província estano-volframítica da Península Ibérica.

Impoem-se, portanto, o estudo daquele maci~o assim como urna compara~ao

da geologia e mineralogia das áreas mineralizadas ali existentes. Nesta abo~

dagem do problema, baseamo-nos, essencialmente, em estudos parcelares já

efectuados, no sector, por vários autores.

GEOLOGIA

A serra do Geres é no seu essencial constituída por rochas graníticas

que constituem o maci~o granítico da serra do Geres. O maci~o que possui no

seu conjunto a forma. de um Y e corta as estruturas relacionadas com as fa­

ses de dobramento hercÍDicas embora possa reconhecer-se a eventualidade de

na sua parte norte a intrusao granítica ter sido guiada por estruturas maio

res pré-existentes (figura 1).

É um maci~o pÓs-tectónico, de provável idade autuniana, e é constituído

por um conjunto de várias unidades graníticas das quais a mais desenvolvi­

da é a de granito porfiróide ou com tendencia porfiróide de grao grosseiro,

biotítico , granito do Geres. Além do granito do Geres ocorrem outros tipos

de granito, a saber:

- granito de grao fino, biotítico, por vezes porfiroide e com tenden­

cia microgranular - granito dos Carris e do Borrageiro;

- granito de grao médio, biotítico - granito de Lovios;

- granito de grao médio a fino, leucocrata, de duas micas - granito de

Bouzadrago ou de lIla.

De assinalar a ocomncia de "granitos vennelhos" designa~ao genérica

que compreende granitos em vias de épisienitiza~ao e épisienitos (1, 2 e 3).

O granito dos Carris é um granito de matriz fina e com tendencia micro­

granular daí o facto de também ter sido já designado por microgranito (4 e

5). Ocorre em camadas sub-horizontais e aflora geralmente em pontos topogr~

ficamente altos. (6) Considerou que estes granitos testemunham o modo de

jazida mais precoce ligado as primeira etapas de instala~ao do maci~o do G~

res o que de certo modo é compatível com o seu quimismo (quadro I). (5) Con

sidera-o como um microgranito que representaria urna fácies de bordadura con-
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dicionada pelo contacto granito do Geres encaixante. Ambas as hipÓteses sao

compatíveis com o facto da fácies granítica representada nos Carris corres­

ponder a de una unidade localizada no tecto do macic;o do Geres, facto que é

reforc;ado pela ocomncia de pequenos encraves de rochas metassedimentares

na zona dos Carris.

O granito de Lovios é um granito biotitico que tem a particularidade de

aflorar no seio do macic;o do Geres em zonas de cotas muito rrais baixas, que

correspondem a urna. depressao topográfica. O seu contacto com o granito do

Geres mostra por vezes urna passagem gradual de urna a outra fácies. A m:iner~

logia e o quimisIro do granito de Lovios sugerem que este Último representa

um terrro ligeiramente mais "básico" que o granito do Geres (quadro 1).

(6) Refere várias semelhanc;as entre certas fácies do granito de Lovios e o

granito de Carris.

O granito de Bouzadrago é wn granito de duas micas que acorre no seio do

granitC?') de Lovios. É wn granito onde a moscovite está bem presente sob a for

ma de grandes placas tardias que se sobrepoem aos restantes minerais. O seu

contacto com o granito de Lovios nunca é nítido. Com a proximidade do grani­

to pe Bouzagrado no granito biotítico vao aparecendo pequenas palhetas de

moscovite (granito de duas micas de Illa) e depois a frequencia da Iroscovi­

te aumenta e· a rocha toma o aspecto de um verdadeiro granito de duas micas

(5). As características petrográficas apontam para o papel activo de fluidos

tardios que conduziram a urna moscovitizac;ao que em alguns casos implicou o

que (6) designa por granito miarolítico.

No que respeita aos "granitos verrnelhos" eles sao considerados CoIro sie­

nitos secundários (episienitos feldspáticos) resultantes da alterac;ao do gra

nito do Geres e do gran~to dos Carris em fase posterior a sua consolidac;ao.

A alterac;ao é hidroterma1 e a circulac;ao dos fluidos deu-se preferencialmen­

te ao longo de fracturas e daí a coincidencia de orientac;ao das bandas de

"rochas vermelhas" e dos principais sistemas de falhas (NNW-SSE e ENE-WSW).

A cataclase permitiria assim urna melhor circulac;ao e penetrac;ao dos fluidos

hidrotermais (1, 2 e 3).
O estudo das diferentes fácies, com base em considerac;oes de índole mi-

neralógica e química levou (6) a concluir por urna ligac;ao genética entre os

granitos do Geres, Lovios e Carris propondo a hipÓtese de urna sequencia co­

magrrática. Os granitos de duas micas assim cOTro os granitos aplíticos cons­

tituiriam termos muito mais evoluídos, sendo de realc;ar, para o caso dos pri.
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Quadro 1 - Análises químicas das rachas graníticas do Maci~o da

Serra do Geres.

Granito dos . Granito de Lovios ( ~': ) Granito de Granito do Granitos Granito
Carris n=5 n=4 Bouzadrago( ~': ) Geres n=12 Aplíticos ( ~':) de Pene-

n=4 n=5 dos n=2

Si02 71,80 73,29 73,96 73,26 75,08 75,40

Al203 14,36 13,57 13,71 13,46 13,27 13,18

Fe203tot. 2,17 1,72 1,29 1,98 1,23 0,40

FeO

Ti02 0~22 0,19 0,11 0,24 0,08 0,16

P205 - - - - - 0,11

MgO 0,35 0,35 0,11 0,39 0,11 0,14

CaO 1,49 0,98 0,53 0,88 0,51 0,29

MnO 0,04 0,03 0,03 0,04 0,03 0,09

Na20 3,54 3,54 3,28 3,81 3,93 3,86

K20 4,90 4,62 5,11 4,87 4,66 5,02

P.F. 1,12 0,74 0,96 0,74 0,46 0,76

TOTAL 99,99 99,03 99,09 99,67 99,33 99,83

Ba 744 303 197 195 50

Cu - 10 20 20 92

Sr 113 64 47 45 23

Rb 312 294 286 341 500

K/Rb 132 118 84
\O ~': De acomo coro valores analíticos de (6).,.......



meiros , o pa.pel de fluidos tardi.rragrráticos. No quadro 1 apresentarros os va­

lores relativos as composiQoes químicas médias das diferentes fácies do na­

ciQo de Lovios-Geres, assim como do granito de Penedos. Este último é um gr~

nito de grao médio, com granadas, que constitui o pequeno naciQo circunscri­

to, com área de afloramento inferior a 1 km2 que se localiza a 1500m a NW da

Borralha. De sublinhar a semelhanQa entre os dados geoquímicos relativos aos

granitos aplíticos e ao granito de Penedos o que está de acordo com o grau

de evoluQao que já preconizarros para este último ao considerá-lo como wn ter­

mo muito diferenciado (7 e 8). Da análise do quadro 1 pode deduzir-se, tam­

b&n, que os granitos de Lovios e dos Carris representam os termos nais "bá­
sicos" da série.

(9) RealQa o facto dos granitos do Geres serem granitos do tipo 1 orlgl­

nados a partir da diferenciaQao de naguas empobrecidos em terras raras l~ves.

Relativamente a a.n:J.uitectura do conjunto do naciQo (5) concluiu pela fo!:

ma de cúpula onde a crosta superficial seria constituida pelo granito do Ge­

res, e a parte rnais interior pelo granito de Bouzadrago. ( 6) Aponta para wna

relaQao espacial identica nas considera o que designou por "megadobramento

de Entrirno-Illa" para explicar a estrutura zonada concentrica do naciQo gra­

nítico. A zonaQao caracterizava-se pela presenQa do granito de Lovios por

baixo do granito do Geres estando aquele, no núcleo, diferenciado no grani­

to de duas micas segundo uro eixo NNW-SSE, admitinQo assim una diferencia~o

tardimagmática que teria actuado centripetamente.

(6) Baseando-se em estudos de petrologia estrutural concluiu que o ní­

vel estrutural do sector NW do maciQo, onde estao situados os afloramentos

dos granitos de Lovios e de Bouzadrago, é o nais alto do rraciQo. No entanto

este mesmo autor recoriheceu que é contraditório o facto de a zona conside­

rada rnais interior do rnaciQo ocorrer actualmente na regiao de mais alto ní­

vel estrutural. Isto é, segundo a hipÓtese de (6) o granito de duas micas

deveria ocupar regioes correspondentes a rrais baixos níveis estruturais

pois admite que ele ocorre no núcleo do megadobramento.

Na nossa opiniao parece-nos rnais natural que o granito de duas micas

tivesse ocupado UIllél. posiQao no topo da cúpula o que já é compatível com a

sua ocorr€ncia numa zona correspondente a um alto nivel estrutural que te­

ria condicionado a aCQao dos fluidos tardirragrráticos que assim teriarn actu~

do centrifugamente (fig.2 ). Este facto coaduna-se com as observaQoes de
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( 6) relativas a estrutura presente nos granitos de duas micas pois estes

apresentam urna foliacao com urna orientacao N1400
- 1S00 E materializada pela

disposicao das micas e feldspatos e reforcada por urna microfissuraQao níti-

da.

o facto do granito do Bauzagrado bem como :) do granito de Lovios ocor­

rerem, actualmente, numa depressao pode justificar-se pelo afundirnento da­

quela zona do maciQo provocado por movirnentos ao langa de grandes falhas de

orientacao NNE-SSW a NE-SW e NNW-SSE (fig.2).

METALOGENIA

No maciQo granítico da Serra do Geres há a assinalar a ocorr€ncia de

várias estruturas mineralizadas a rnaioria das quais foram alvo de trabalhos

rnineiros, para exploracao de volfrillnio, molibdénio e estanho. As rrais irnpor­

antes sao do lado espanhol "Las Sombras" e do lado portugues "Carris" e "Bar

rageiro". Há ainda a assinalar outros locais La Canda, Lomba, Palma e Bauza­

drago que embora de menor interesse rnineiro nao deixam de ter o seu signi­

ficado metalogénico.

Ba.seando-nos nos trabalhos de (4), (S) e (6) podemos fazer UID estudo co!,!!

parativo entre os diferentes jazigos. No que respeita ao modo de ocorr€ncia

da rnineralizacao há a considerar dois tipos; UID, o tipo rrais comurn, que é o

filoniano intramagmático; outro, que somente ocorre ero Bouzadrago, em que a

rnineralizacao ocorre disseminada no seio da rocha granítica.

Ero Bouzadrago acorre como já referiJros UID granito de duas micas; a rrps­

covite é secundária e a sua ocorr€ncia parece nao poder ser separada da mi­

neralizacao essencialrnente molibdénica. A molibdenite ocorre quer associa­

da ao quartzo em finos filonetes quartzosos quer disseminada no seio do p~

prio granito preenchendo, pequenos vacúolos. A volfrarnite é escassa e só

ocorre nos filonetes (S; 6).

Ero Las Sombras, Carris e Barrageiro a mineralizacao distribui-se por

finos veios quartzosos e/ou feldspáticos cuja possanca raramente excede Scrn;

a direccao geral dos filonetes varia entre N100w e N200 E e a inclinaQao de

7So a 8SoE. Ero todos os casos a encaixante é o granito do Geres, porern o

granito tipo Carris existe sempre nas proximidades e é também vulgar a ocor­

rencia de bandas de "granito vennelho". Pode ocorrer urna salbanda micácea

entre os filonetes quartzosos e a encaixante e geralmente esta apresenta­

-se alterada numa.. rocha composta essencialmente por quartzo e moscovite;
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[±] Granito do Geres ~ Granito de Lovios / Fil5es

8 Granito de Bouzadrago 1-1 Pegmat itas ~ Falhas

Fig.2 - Esquema de relacionamento espacial das diferentes fácies graní­

ticas componentes do macico granítico de Lovios-Geres.(a) O gra­

nito de duas micas (granito de Bouzadrago) ocupando urna posicao

de cúpula no macico; (b) o granito de Bouzadrago bem corno o gra­

nito de Lovios ocorrendo actualmente numa depressao.

94



~ banda de alteracao raramente ultrapassa 5 cm. fu Las Sombras a salbanda é
constituída por quartzo e por wna mica verde que revela a composicao de urna

JIDscovite pobre em lítio (6).

A mineralogia dos filoes e caracterizada por diversas associacoes mine­

rais, sendo a mais precoce a da volframite com cassiterite a qual se segui­

ram outras associac;oes essencialmente constituídas por sulfuretos. A JIDlibd~

nite é wn dos prirneiros sulfuretos e a ela se associam frequentemente a bi~

mutinite, a calcopirite e sulfossais de bismuto, chwnbo e cobre. A galena,

o bismuto nativo, a calcopirite e a clorite constituem outra associac;ao co­

IIlUffi, tal corro a de blenda com calcopirite. No quadro 11 apresentam-se esqu~

maticamente as mineralogias das minas dos Carris, Las Sombras. Nos Carris a

cassiterite aumenta com a profundidade e Las Sombras é rrais rica em rrolib­

denite e cassiterite e menos rica em volframite que os Carris (4; 5 e 6) e

está localizada a cota inferior a dos Carris; igual situac;ao se passa rela­

tivamente a mina do Borrageiro. Tais factos parecem apontar para um aumen­

to em rrolibdenite e cassiterite com a profundidade.

Se compararrros a mineralogia dos filoes daquelas minas com a da Borra­

lha (quadro 11) as semelhanc;as sao notáveis, havendo somente a notar, para

o caso desta Ú1tirra, a ausencia da cassiterite e a rraior abundancia de

scheelite. De realc;ar a presen<;a constante da mica verde e da associacao

tardia clorite vermicular-fluorite. Se tivermos em conta que esta Última

associac;ao é também comum quer a maioria dos granitos do macic;o da Serra

do Geres quer as proprias "rachas vermelhas" nao é ousado afirmar que ela

resulta de um processo de alteracao hidroterna1 que é característico no ma­

cic;o e que dá um certo "ar de família" as diferentes entidades geológicas

que parecem, assim, ter algo de comwn na sua génese.

Tentando wna correlacao entre Bouzaclrago, Las Sombras, Carris, Borra­

geiro e Borralha, verifica-se que eles se alinham segundo um eixo de ori­

entacao N20~ (fig.l) que constitui assim um eixo de mineralizac;ao emW­

-Sn-Cu-Mo-Bi segundo o qual é evidente wna certa zonalidade vertical (fig.

3). Assim se considerarrros somente os jazigos filonianos teríarros que a

Borralha seria o jazigo situado no nível estrutural mais alto e Las Som­

bras e Borrageiro no rrais baixo; em termos de mineralogia tal facto tra­

duz-se por wna maior percentagem de scheelite e ausencia de cassiterite

no primeiro caso; por wna escassez de scheelite e rraior presenc;a de JIDlib­

denite e cassiterite no segundo.
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Quadro 11 - Mineralogia dos diferentes jazigos genetiearnente assoeiados

eom os granitos da Serra do Geres.

Carris Sombras Borralha

Moseovite x x x

Cassiterite x x

Volfrarnite x(a) x x(b)

Seheelite x(e) x(e) x(c)

Mica Verde x x x

Clorite x x x

Molibdenite x x x

Arsenopirite x(d) x x(d)

Blenda x x x

PirTOtite x x

Pirite x x x

Caleopirite x x x

Bisrnutinite x x x

Galena x x

Fluorite x x x

Bismuto x x x'

Sulfossais x x x

Estanite x x

(a) Ferberite (MnO~4,5%) (b) Volframite (6,2~% (" MnO( 8,72%)

(e) Por vezes em eristais euédrieos

(d) Rara
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Fig.3 - Esquerra de relacionamento espacial dos diferentes jazigos gene­

ticamente associados com os granitos pÓs-tectónicos da Serra do

Geres.
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Bouzadrago constitui wn tipo específico de jazigo em que a ocomncia de

JIDlibdenite parece estar intirnamente ligada a um pracesso de rroscovitizacao

tardia. De referir que no caso dos jazigos filonianos a rrolibdenite aparece

ligada a urna fase moscovítica.

A importancia do alinhamento tectónico NS a N20ÜW é particularmente im­

portante na área do rnacico granítico da Serra do Geres (10). Ele nao só con­

trolou a instalacao do proprio nacico C?JID desempenhou papel decisivo no con­

trolo da actividade dos fluidos tardios pois está JIBrCado pelo alinhamento

das mineralizacoes em W-Sn-Cu-Mo-Bi, pela ocorrencia de "granitos vermelhos"

e pela orientacao e microfissuracao dos granitos de duas micas.

Nota: O napa da figura 1 foi elaborado com base nos napas geológicos a esca­

la 1/50.000 já publicados pelo Instituto Geológico e Mineiro de Espanha(301­

-Lovios e 336-Portela d'Homem) e pelos Servicos Geológicos de Portugal (2A-

-Portos, 2C-Tourém, 5B-Ponte da Barca, 5 D-Braga e 6A-Montalegre) e em pu-

blicacao por estes últirros servicos (1B-Melgaco, 1D-Arcos de Valdevez e 6C­

Cabeceiras de Basto). Agradecemos a Amando Moreira, geólogo da Direccao-Ge­

ral de Geologia e Minas a cedencia dos dados relativos aos napas 1B e 1D.
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